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APRESENTAÇÃO

 
A presente apostila foi elaborada, na década de 1990, 

fruto da aprendizagem de um grupo de trabalhadores da 

União Espírita Paraense,  objetivando :

• Contribuir no auxílio à Implantação e Orientação do 

Evangelho no Lar;

• Irradiar a correta conduta, na realização do 

Evangelho de JESUS.
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O CULTO EVANGÉLICO NO LAR
 

O culto evangélico no lar, pelo menos uma 
vez por semana, será uma fonte de alegria e 
bênçãos.  Renovando o contato com os 
ensinamentos de Jesus, tanto quanto nos seja 
possível, não somente o lar que nos acolhe se 
transformará em celeiro de compreensão e 
solidariedade, mas também a própria vida se nos 
fará luminoso caminho de ascensão à felicidade 
real.
 
Do livro “Evangelho no Lar”, pelo espírito 
Batuíra, psicografia de Maria T. Compri
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EVANGELHO NO LAR

 
1. FUNDAMENTAÇÃO EVANGÉLICO-DOUTRINÁRIA

Certa vez, estando o Mestre a perceber a 
falta da sintonia elevada entre aqueles que mais de perto 
o auxiliavam, na sua missão de exemplificação em nosso 
planeta, após a verificação de que era aquele o momento e 
local adequados para a busca da harmonização e avaliação 
da melhor conduta, convocou Jesus a Pedro para que 
com os demais discípulos e, todos ali sintonizados pelo 
pensamento, oraram as preces da Humildade e irmanados 
pela sinceridade de propósitos buscaram ao Pai. Ali, 
naquele ato de terna simplicidade consagrara a implantação 
do Evangelho no Lar.      

 
O Culto Cristão no Lar

 
Povoara-se o firmamento de estrelas, dentro 

da noite prateada de luar, quando o Senhor, instalado 
provisoriamente em casa de Pedro, tomou os Sagrados 
Escritos e, como se quisesse imprimir novo rumo à 
conversação que se fizera improdutiva e menos edificante, 
falou com bondade:

- Simão, que faz o pescador quando se dirige para o 
mercado com os frutos de cada dia?

O apóstolo pensou alguns momentos e respondeu, 
hesitante - Mestre, naturalmente, escolhemos os peixes 
melhores. Ninguém compra os resíduos da pesca.

Jesus sorriu e perguntou, de novo:
- E o oleiro? que faz para atender à tarefa a que se 

propõe?
- Certamente, Senhor - redargüiu o pescador, intrigado 

-, modela o barro, imprimindo-lhe a forma que deseja.
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O Amigo Celeste, de olhar compassivo e fulgurante, 
insistiu:

- E como procede o carpinteiro para alcançar o trabalho 
que pretende?

O interlocutor, muito simples,  informou  sem vacilar:
- Lavrará a madeira, usará a enxó e o serrote, o martelo 

e o formão. De outro modo, não aperfeiçoará a peça bruta.
Calou-se Jesus, por alguns instantes, e aduziu:
- Assim, também, é o lar diante do mundo. O berço 

doméstico é a primeira escola e o primeiro templo da 
alma. A casa do homem é a legítima exportadora de 
caracteres para a vida comum. Se o negociante seleciona a 
mercadoria, se o marceneiro não consegue fazer um barco 
sem afeiçoar a madeira aos seus propósitos, como esperar 
uma comunidade segura e tranqüila sem que o lar se 
aperfeiçoe? A paz do mundo começa sob as telhas a que 
nos acolhemos. Se não aprendemos a viver em paz, entre 
quatro paredes, como aguardar a harmonia das nações? 
Se nos não habituamos a amar o irmão mais próximo, 
associado à nossa luta de cada dia, como respeitar o 
Eterno Pai que nos parece distante?

Jesus relanceou o olhar pela sala modesta, fez 
pequeno intervalo e continuou:

 Pedro,  acendamos  aqui ,  em  torno  de  quantos  nos
procuram a assistência fraterna, uma claridade nova. A 
mesa de tua casa é o lar de teu pão. Nela, recebes do 
Senhor o alimento para cada dia. Por que não instalar, 
ao redor dela, a sementeira da felicidade e da paz na 
conversação e no pensamento? O pai, que nos dá o trigo 
para o celeiro, através do solo, envia-nos a luz através 
do Céu. Se a claridade é a expansão dos raios que a 
constituem, a fartura começa no grão. Em razão disso, o 
Evangelho não foi iniciado sobre a multidão, mas, sim no 
singelo domicílio dos pastores e dos animais.
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Simão Pedro fitou no Mestre os olhos humildes e 
lúcidos e, como não encontrasse palavras adequadas para 
explicar-se, murmurou, tímido:

- Mestre, seja feito como desejas.
Então Jesus, convidando os familiares do apóstolo à 

palestra edificante e à meditação elevada, desenrolou os 
escritos da sabedoria e abriu, na Terra o primeiro culto 
cristão do lar.

 
Neio Lúcio – Livro: Jesus no Lar  
 

Jesus no Lar
 

Para a generalidade dos estudiosos, o 
Cristo permanece tão-somente situado na História 
modificando o curso dos acontecimentos políticos do 
mundo; para a maioria dos teólogos, é simples objeto 
de estudo, nas letras sagradas, imprimindo novo 
rumo às interpretações da fé; para os filósofos, é o 
centro de polêmicas infindáveis, e, para a multidão dos 
crentes inertes, é o benfeitor providencial nas crises 
inquietantes da vida comum.

Todavia, quando o homem percebe a grandeza 
da Boa Nova, compreende que o Mestre não é apenas 
o reformador da civilização, o legislador da crença, 
o condutor do raciocínio ou o doador de facilidades 
terrestres, mas também, acima de tudo, o renovador da 
vida de cada um.

Atingindo esse ápice do entendimento, a criatura 
ama o templo que lhe orienta o modo de ser; contudo, 
não se restringe às reuniões convencionais para as 
manifestações adorativas e, sim, traz o Amigo Celeste 
ao santuário familiar, onde Jesus, então, passa a 
controlar as paixões, a corrigir as maneiras e a inspirar 
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as palavras, habilitando o aprendiz a traduzir-lhe os 
ensinamentos eternos através de ações vivas, com as 
quais espera o Senhor estender o divino reinado da paz 
e do amor sobre a Terra.

Quando o Evangelho penetra o Lar, o coração abre 
mais facilmente a porta ao Mestre Divino.

... Hoje, que quase vinte séculos são já 
decorridos sobre as primícias da Boa Nova, o domicílio 
de Simão se transformou no mundo inteiro...

Jesus continua falando aos companheiros de todas 
as latitudes. Que a sua voz incisiva e doce possa gravar no 
livro de nossa alma a lição renovadora de que carecemos 
à frente do porvir, convertendo-nos em semeadores ativos 
de seu infinito amor, é a felicidade maior a que poderemos 
aspirar.

                                              Emmanuel 
 
2. O QUE É O EVANGELHO NO LAR? 
 

É trazer Jesus para dentro do lar. Convidá-Lo a 
participar de nossa vida, de nossas dificuldades e alegrias. 
Acender uma luz dentro da residência para que se consiga 
enxergar com mais claridade o verdadeiro sentido da vida.

Não significa dizer que com essa implantação está-
se isento de problemas. Todavia a pessoa sente-se 
mais alicerçada para enfrentar  as adversidades que se 
apresentem na jornada terrena. As aflições da  vida, muitas 
vezes,  são aguilhões necessários ao burilamento íntimo.

A certeza é de que Deus nunca abandona a nenhum de 
seus filhos.    
3. OBJETIVOS
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1. Reunir o grupo familiar em torno do ideal Cristão 
proporcionando reflexão conjunta e o propósito da 
reforma ìntima;   
2.  Iluminar o lar pelo conhecimento racional da 
mensagem de Jesus, estimulando a prática do Bem, da 
Solidariedade e Fraternidade;

 
3. Propiciar sintonia elevada, no lar, ensejando maior 
amparo do Alto às realizações pessoais e coletivas dos 
membros do grupo familiar. 

 
4. SUGESTÕES SOBRE A IMPLANTAÇÃO E 

ORIENTAÇÃO DO EVANGELHO NO LAR
 

4.1. Dia e Hora:
 
Aquele mais conveniente aos membros da família, no 
sentido de favorecer a participação de todos. Para tal, 
se faz necessário que previamente sejam discutidas, na 
base do diálogo e da fraternidade, um dia e uma hora 
que sejam de consenso de todos ou quase todos.
 
4.2.  Por que o dia e a hora pré-fixados?

 
No momento em que se faz a implantação do 

Evangelho no Lar nas residências, é designado no plano 
espiritual, uma equipe de espíritos que, a partir de então 
ficará responsável por prestar assistência a esse lar.

 
É de fundamental importância o dia e hora prefixados, 

uma vez que a equipe espiritual tem outros afazeres 
e responsabilidades de cunho elevado. Nesse caso a 
disciplina, no que diz respeito ao início e término da 
reunião, é imprescindível.
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Caso a família encontre dificuldades em garantir o dia e 

hora prefixados, em função de imprevistos de várias ordens 
que porventura possam ocorrer após a sua implantação, 
tais como: atividade profissional em caráter emergencial; 
doenças em família; contendas domésticas; etc.. Poderá 
ser viabilizado um outro dia e hora o que será perfeitamente 
compreendido pela equipe espiritual. O que deverá ser 
evitado é ficar trocando de dia e hora sem justo motivo.

 
A assistência da equipe espiritual tem por objetivo: 

a) preparar o ambiente para que o estudo do Evangelho 
transcorra num clima de serenidade; b) impedir que 
espíritos imperfeitos, maus, criem dificuldades para 
realização do Evangelho; c) criar um clima favorável 
através do saneamento espiritual do ambiente, além de 
proporcionar um melhor  entendimento do texto a ser 
estudado; d) intuir idéias a cerca do tema em pauta. 

4.3.Tempo de duração:
 

De acordo com a recomendação dos instrutores 
espirituais responsáveis no Plano Maior pela tarefa do  
Evangelho no Lar o tempo de duração não deve exceder à 
30-45 minutos. 

 
Algumas pessoas realizam o Evangelho no Lar “  

 “sozinhas”. Nesta situação o tempo limite poderá ficar em 
torno de 20 minutos.

 
Dá-se ênfase a importância de um tempo determinado 

para esta tarefa, a fim de que as pessoas possam primar 
pela disciplina, bem como para que a conversação não 
desvie para temas que não digam respeito ao assunto. 
Além do que, a Equipe Espiritual que acompanha a tarefa 
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nos lares, possui outros compromissos de ordem superior. 
portanto tem que se retirar  

 
4.4. Cômodo da casa mais adequado para se fazer o 
Evangelho no Lar?

 
Poderá ser realizado em qualquer local do ambiente 

familiar, desde que reúna algumas condições mínimas 
necessárias, que se desenvolva num clima de serenidade, 
silêncio e recolhimento. Condições que o cômodo deve 
apresentar:

 
4.4.1 escolher um cômodo arejado que proporcione 
um certo conforto e aconchego para que as 
pessoas se sintam bem;
 
4.4.2 cômodo da casa por onde outras pessoas, 
que não participam do Evangelho no Lar  não 
circulem, a fim de não haver ruídos perturbando a 
concentração, a atenção e conseqüentemente, a 
internalização da mensagem.
 

Observação - a família poderá trocar idéias a respeito 
da escolha do local com os demais membro do grupo 
familiar, que não participarão do Evangelho, a fim de 
evitar embaraços e constrangimentos. 

 
4.5. Qual a Obra Básica e as complementares que 

deverão ser utilizadas? 
 

Obra Básica de estudo : “O Evangelho segundo o 
Espiritismo” – Allan Kardec;
Obras complementares  a serem lidas como 
mensagem de abertura: Evangelhos comentados :
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Pão Nosso - Emmanel. 
Vinha de Luz - Emmanuel. 
Fonte Viva - Emmanuel. 
Caminho, Verdade e Vida - Emmanuel. 
 

4.6.  Participantes do Evangelho no Lar?
 

Todas as pessoas do grupo familiar que desejem 
participar.

 
4.6.1  Vizinhos podem participar?

 
Em algumas situações poderá ocorrer ao vizinho, 

a um familiar mais distante ou mesmo a um amigo 
de serem convidados ou solicitarem a participar do 
Evangelho no Lar.  Ali eles podem ser trazidos para 
um primeiro contato com a mensagem do Cristo.

Essas participações não devem ser vedadas, 
a não ser nos casos em que a família saiba de 
antemão que a pessoa que se está convidando a 
participar do Evangelho possa criar algum transtorno 
durante a realização do mesmo (pessoas curiosas, 
contestadoras, etc.). 

 
É a oportunidade que se está oferecendo de  se  

esclarecerem e se interessarem, para quem sabe, 
mais tarde, implantarem o Evangelho no Lar em suas 
residências.

 
Com esta atitude demonstramos, através do 

exemplo, a importância da mensagem do Cristo, 
procurando auxiliar estes companheiros à buscarem 
o estudo e a vivência do Evangelho de JESUS  à luz 
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da Doutrina Espírita.       
 
4.6.2  ...e as crianças, devem participar?
 

De modo geral toda e qualquer criança pode 
participar do Evangelho no Lar. Entretanto deve-se 
considerar o nível de maturidade de cada criança. 

As de faixa etária inferior a quatro anos tem um 
menor nível de concentração . Deve-se, nesses 
casos, proporcionar condições favoráveis para 
que permaneçam no ambiente, fornecendo-lhe 
material para desenho, modelagem, livros ilustrados, 
brinquedos. Se mesmo com todos esses cuidados, 
as crianças mostrarem-se inquietas, a alternativa é 
colocá-las para dormir antes do horário pré-fixado 
para o Evangelho no Lar, ou afastá-las do local. Em 
ambos os casos as crianças estarão recebendo os 
benefícios das irradiações balsâmicas do Evangelho 
no Lar.

 
4.7.  Visitas, como proceder com elas?
 
A família poderia encarregar um de seus componentes, 

de preferência entre os que não estejam participando do 
Evangelho no Lar, a atender e explicar que a família se 
encontra, no momento, realizando o Estudo do Evangelho 
no Lar.

 
4.7.1 Para os íntimos, convidá-los à participação;

 
4.7.2 Para os estranhos, pedir que aguardem em 
outro cômodo da casa, ou então que retornem em 
outro momento. Caso a pessoa manifeste interesse 
poderá participar. 
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4.8.  A pessoa estando sozinha, poderá realizar o 
Evangelho no Lar?

 
Sim. Nunca se está sozinho. Há vinculação com 

a equipe do Plano Espiritual.
Quanto ao tempo de duração, sugere-se 20 

minutos.
Após a leitura do Evangelho segundo o 

Espiritismo, refletir sobre a passagem e procurar 
aplicá-la em sua vivência do dia a dia.

 
4.9. Realização do Evangelho no Lar, em caso de 
viagem
 

No caso de toda a família viajar, o procedimento 
do Evangelho no Lar deve continuar, no local onde a 
família está.

Na hipótese da família não conseguir manter o 
dia e hora preestabelecidos, poderá nesta situação 
designar novo dia e hora para realização do 
Evangelho. Estas alterações são compreendidas 
pela Equipe Espiritual que coordena a atividade, por 
se ver alteradas toda a rotina da família durante este 
período.

 
4.10. Quem coordena?

 
A coordenação da atividade deve ficar a cargo do 

membro da família que detém o maior conhecimento da 
Doutrina Espírita, assim como. distribuir tarefas entre as 
pessoas da família : 1. preparação do local onde será 
realizado o estudo; 2. leitura da mensagem de abertura; 
3. prece inicial; 4. leitura do Evangelho; 5. prece de 
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agradecimento.
Outrossim, procurar fazer rodízio da sua função de 

coordenador entre as pessoas da família, para substituí-lo, 
numa eventual ausência.     

 
4.11. Desapareceu o evangelho, como proceder?

 
Utilizar o Novo Testamento, Livro de mensagem que 

comentem o Evangelho de Jesus, ou mesmo escolher um 
assunto de interesse comum a família, e discuti-lo segundo 
os preceitos de Jesus.

 
4.12. Pode-se enfatizar a problemática do lar? 
Sim. Desde que esta problemática seja de interesse de 

todo o grupo familiar, e não seja utilizada como elemento de 
acusação de um determinado componente do grupo, como 
por exemplo vícios, defeitos, fraquezas de caráter, etc.

Para não agir de forma contrária aos ensinamentos do 
Cristo, é indispensável não transformar o Evangelho no Lar  
em um tribunal de acusações, trazendo constrangimento à 
pessoa e levando-a até a afastar-se do grupo de estudo.   

4.13. Pode-se permitir manifestações mediúnicas 
durante a realização do Evangelho no Lar?
 

Em hipótese alguma isto deve ser permitido. A 
finalidade do Evangelho no Lar é a de estudo, reflexão, 
vivências, propiciando a Reforma Íntima.

Manifestações mediúnicas devem  ocorrer nas Casas 
Espíritas, onde se desenvolve o espiritismo cristão 
codificado por Allan Kardec, com equipe de trabalhadores 
preparados para tal exercício.
 
5. CUIDADOS QUE DEVEM SER TOMADOS
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Existe uma série de cuidados aos quais devemos estar 
atentos, quando da realização do Evangelho no Lar.

 
5.1. Preparação individual:

 
A preparação individual, que cada um deve fazer 

no dia do Evangelho no Lar, começa ao acordar 
procurando manter em harmonia na família e no 
trabalho, buscando bons pensamentos, boas atitudes, 
leituras edificantes, etc., durante todo o dia. Evitar 
irritações, discussões ou brigas, propiciar um clima de 
paz, harmonia, fraternidade, recebendo assim todos os 
benefícios que a espiritualidade fornece.

Lembrar que a preparação individual, deve ser  
constante na vida de todo cristão e não somente no dia 
do Evangelho no Lar.

 
5.2 Para obter-se a água magnetizada:

 
Deve-se colocar sobre a mesa uma garrafa ou jarra 

contendo água potável, e copos em número suficiente 
para os participantes. Durante a prece de encerramento 
deve solicitar-se à espiritualidade que seja depositado 
na água os fluidos (medicamentos) necessários a 
cura de males físicos e espirituais de cada um dos 
componentes do grupo.

 
No caso de uma pessoa do grupo com 

problemática especifica, pode-se colocar um 
vasilhame com água exclusivo para esta pessoa.

 
5.3. Desestímulo: 
Deve haver vigilância constante para que não haja 
desânimo, desestímulo ou desinteresse quando se 
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está “sozinho” ou se alguns dos familiares, começarem 
a desinteressarem-se do Evangelho no Lar.

Se os companheiros  abandonaram o Grupo de 
Estudo do Evangelho no Lar, deve-se prosseguir, 
confiante que um dia eles voltarão a participar. 

O despertamento da consciência da importância 
do estudo e aplicações das máximas do Evangelho na 
vida, por certo dará ânimo a continuar com o Evangelho 
no Lar.
 
5.4. Crianças

 
Proceder como no item 4.6.2.

 
 

5.5. Telefone e campainha
 

Caso exista na casa alguém que não vá participar 
do Evangelho no Lar, esta pessoa pode ficar com a 
incumbência de atender, ao telefone ou campainha, e 
proceder como recomendado no item 4.7. O telefone 
deve ficar em um outro cômodo diferente do que está 
se fazendo o estudo, e se for possível, diminuir a 
intensidade sonora de ambos (telefone e campainha).

 
Se todo o grupo familiar vai participar do Evangelho 

recomenda-se desligar o telefone e a campainha. 
Caso não seja possível desligar a campainha, que 
um dos componentes do grupo familiar fique com a 
incumbência de, sair discretamente, atender e retornar 
o mais breve possível.            

6. ROTEIRO SUGESTIVO À REALIZAÇÃO DO 
EVANGELHO NO LAR
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6.1. Leitura de uma mensagem
 

O Evangelho no Lar deve ser iniciado com a leitura 
de uma mensagem edificante, do tipo recomendada no 
item 4.5..

 
Deve-se abrir o livro de mensagem ao “acaso” e 

a leitura deve ser em voz alta (tom audível), citando 
primeiro o nome do livro, o autor, quem psicografou e o 
título da mensagem.

 
A leitura da mensagem tem como finalidade 

harmonizar o ambiente fazendo com que os 
participantes sintonizem-se entre si e com a 
Espiritualidade Maior responsável pela atividade de 
Estudo do Evangelho no lar. 

 
 

6.2. Prece Inicial
 

Esta prece deve ser simples porém emanada 
do coração, pedindo a Jesus, através de seus 
mensageiros, assistência, fácil entendimento, fixação 
das mensagens, criando assim, um clima de harmonia 
e paz para o estudo, e que todo aprendizado possa ser 
utilizado,  no dia a dia.

 
6.3. Leitura de um trecho do Evangelho Segundo o 
Espiritismo

 
Após a prece fazer a leitura de um trecho 

do Evangelho Segundo o Espiritismo, abrindo 
espontaneamente, ou sequenciado que como no caso 
da mensagem deve ser lido em voz alta, citando-
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se primeiro o nome da obra (Evangelho segundo o 
Espiritismo), seu autor (Allan Kardec) e o número e 
título do capítulo (e do item). 

 
O Estudo do Evangelho Segundo o Espiritismo pode ser 
feito das seguintes maneiras:

a) iniciar o estudo pelo capítulo I, item 1 do 
Evangelho, e prosseguir nas semanas seguintes de 
forma sistematizada item por item de uma maneira 
seqüencial. Se o item for pequeno pode-se estudar 
todo, se o item é um pouco mais longo pode-se então 
dividi-lo em duas ou mais semanas, de maneira que 
o estudo possa ser proveitoso e também para que 
haja disciplina em relação ao tempo de duração.
b) pode-se também fazer o estudo abrindo-se o 
Evangelho espontaneamente, buscando-se o item de 
menor tamanho. Os demais procedimentos devem 
seguir os estabelecidos no subitem a.
c) pode-se, também, realizar o estudo do Evangelho 
de uma maneira mesclada entre os subitens a e 
b. Como por exemplo o grupo vem durante algum 
tempo, fazendo o estudo sistematizado (subitem a), 
poderá a qualquer momento alterar para o esquema 
de abertura do Evangelho espontaneamente 
(subitem b), e vice-versa.

 
Observação:

 
Independente da forma como vem sendo realizado 

o estudo do Evangelho, em virtude de uma necessidade 
ocasional da família ou de um de seus membros pode-
se selecionar no Evangelho Segundo o Espiritismo 
determinado tema ligado a problemática do momento  para 
estudo do dia.
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Recomendação:

 
Para grupos familiares que ainda encontram certa 

dificuldade no entendimento do texto de  “O Evangelho 
segundo o Espiritismo, recomenda-se a aquisição do 
livro “Roteiros Sistematizados”, da Fundação Allan Kardec, 
Amazonas, Manaus, o qual já se encontra nas Livrarias da 
União Espírita Paraense.

Esses roteiros fornecem uma bibliografia complementar  
à Obra Básica – ESE -, assim como perguntas, respostas e 
Comentários sobre o assunto, possibilitando assim o estudo 
e a pesquisa  antecipados, para uma melhor preparação.

Além dessa bibliografia , recomenda-se as obras 
espíritas listadas abaixo, para  estudo prévio:    

 
Obras recomendadas para o estudo prévio:     

Amélia Rodrigues - Primícias do Reino.
Amélia Rodrigues - Pelos Caminhos de Jesus.
Neio Lúcio - Jesus no Lar.
Rodolfo Calligaris - O Sermão da Montanha. 
Antônio Luiz Sayão - Elucidações Evangélicas: À Luz da 
Doutrina Espírita . 
Cairbar Schutel - Parábolas e Ensinos de Jesus.
Humberto de Campos - Boa Nova.
Martins Peralva - Estudando o Evangelho. 
Rodolfo Calligaris - Parábolas Evangélicas
Vinícius - Em Busca do Mestre. 
Vinícius - Nas Pegadas do Mestre. 
Vinícius - Na Seara do Mestre. 
Vinícius - Em Torno do Mestre.
 

6.4. Comentários
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Após a leitura do texto cada um dos componentes 
do grupo familiar, de maneira ordenada, pode comentar 
o que entendeu a respeito do tema lido. Deve-se ter o 
cuidado para que os comentários não fujam ao assunto 
do texto.
 
6.5. Prece de Agradecimento 

Devemos encerrar o Estudo do Evangelho com 
uma prece de agradecimento, pela oportunidade do 
estudo assim como pela assistência recebida do Plano 
Espiritual Maior, propiciando um clima de paz, de 
harmonia e facilitando-nos o entendimento do texto lido, 
e pedindo que estes benefícios sejam estendidos: aos 
nossos inimigos; aos nossos vizinhos; as crianças de 
rua; mendigos; as pessoas hospitalizadas; os velhinhos 
em asilos; os presidiários; aos nossos amigos; aos 
nossos familiares; aos governantes de um modo geral; 
etc..

 
 
7. SUGESTÕES DE LEITURA

Na Literatura Espírita existe uma série de obras, que 
abordam o estudo do Evangelho no Lar, tais como às de:
André Luiz - Entre a Terra e o Céu
André Luiz - Obreiros da Vida Eterna         
André Luiz - Os Mensageiros                     
André Luiz - Nosso Lar                              
Ayrtes - Tua Casa                                      
Emmanuel – Renúncia                             
Espíritos Diversos - Luz no Lar
Espíritos Diversos – Família
Joanna de Ângelis - S.O.S. Família
Joanna de Angelis – Evangelho a Luz da Psicologia 
Profunda
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Maria T. Compri - Evangelho no Lar
Meimei - Evangelho em Casa
Neio Lúcio - Jesus no Lar 
USEERJ - Culto do Evangelho no Lar
 
8. FONTES DE CONSULTA:
ANDRÉ LUIZ. Nosso Lar. Rio de Janeiro, FEB - Federação 

Espírita Brasileira. 1944. (psicografado por Francisco 
Candido Xavier).  

 Os Mensageiros. Rio de Janeiro, FEB - Federação Espírita 
Brasileira. 1944. (psicografado por Francisco Candido 
Xavier).

 Obreiros da Vida Eterna. Rio de Janeiro, FEB - Federação 
Espírita Brasileira. 1946. (psicografado por Francisco 
Candido Xavier).

  Entre a Terra e o Céu. Rio de Janeiro, FEB - Federação 
Espírita Brasileira. 1954. (psicografado por Francisco 
Candido Xavier).  

ÂNGELIS, JOANNA DE (E OUTROS ESPÍRITOS). S.O.S. 
Família. Salvador, LEAL - Livraria Espírita Alvorada. 
1969. (psicografado por Divaldo Pereira Franco).

AYRTES. Tua Casa. Belo Horizonte, Editora Espírita Cristã 
Fonte Viva. 1985. (psicografada por João Nunes Maia)

CALLIGARIS, RODOLFO. O Sermão da Montanha. Rio de 
Janeiro, FEB - Federação Espírita Brasileira. 1964.

Parábolas Evangélicas. Rio de Janeiro, FEB - Federação 
Espírita Brasileira. 1963.

CAMPOS, HUMBERTO DE. Boa Nova. Rio de Janeiro, FEB 
- Federação Espírita Brasileira. 1941. (psicografado 
por Francisco Candido Xavier).  

EMMANUEL. Renúncia. Rio Janeiro, FEB - Federação 
Espírita Brasileira. 1944. (psicografado por Francisco 
Candido Xavier).
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 Caminho, Verdade e Vida. Rio Janeiro, FEB - Federação 
Espírita Brasileira. 1948. (psicografado por Francisco 
Candido Xavier).

Pão Nosso. Rio de Janeiro, FEB - Federação Espírita 
Brasileira. 1950. (psicografado por Francisco Candido 
Xavier).

 Vinha de Luz. Rio de Janeiro, FEB - Federação Espírita 
Brasileira. 1952. (psicografado por Francisco Candido 
Xavier).

Fonte Viva. Rio de Janeiro, FEB - Federação Espírita 
Brasileira.1952. (psicografado por Francisco Candido 
Xavier).

Família. Jabaquara (SP), Editora Cultura Espírita União. 
1986. (psicografado por Francisco Candido Xavier).  
PERALVA, MARTINS. Estudando o Evangelho - À luz do 

Espiritismo. Rio, FEB -Federação Espírita Brasileira. 
1961.

RODRIGUES, AMÉLIA. Primícias do Reino. Salvador, LEAL 
- Livraria Espírita Alvorada. 1969. (psicografado por 
Divaldo Pereira Franco).

Pelos Caminhos de Jesus. Salvador, LEAL - Livraria Espírita 
Alvorada. 1987. (psicografado por Divaldo Pereira 
Franco).

SAYÃO, ANTONIO L. Elucidações Evangélicas - À Luz da 
Doutrina Espírita. Rio de Janeiro, FEB - Federação 
Espírita Brasileira. 1957.

SCHUTEL, CAIRBAR. Parábolas e Ensinos de Jesus. 
Matão (SP), O Clarim. 1987.

VINÍCIUS (PEDRO DE CAMARGO). Nas Pegadas do 
Mestre. Rio de Janeiro,  FEB -Federação Espírita 
Brasileira. 1933.

 Em Torno do Mestre. Rio de Janeiro,  FEB - Federação 
Espírita Brasileira. 1939.
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 Na Seara do Mestre. Rio de Janeiro,  FEB - Federação 
Espírita Brasileira. 1951.

 Em Busca do Mestre. São Paulo, FEESP - Federação 
Espírita do Estado de São Paulo. 1988.

USEERJ. Culto do Evangelho no Lar. Rio de Janeiro, 
USEERJ - União das Sociedades Espíritas do Estado do 
Rio de Janeiro. 1994
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ORAÇÃO NO LAR”
 
... Ao realizares o Culto Evangélico do Lar não te excedas 
em tempo, a fim de serem evitados a monotonia e o 
desinteresse.

Não o imponhas aos que te não compartem as idéias 
ou preferem, por enquanto, outros rumos.
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Tenta a argumentação honesta e branda, convincente 
e autêntica.

Insiste junto aos filhinhos para que comunguem contigo 
do pão do espírito, conforme de ti recebem o pão do corpo.

Faze, porém, a tua parte.
Se sentires a tentação do desânimo, a amargura da 

decepção, recorda-te do otimismo dos primeiros cristãos 
e não desfaleças. Orando em conjunto, recomendavam 
os invigilantes, os perturbadores e inditosos ao Senhor, 
haurindo forças na comunhão fraterna para os testemunhos 
com que ensementaram na Humanidade as excelências 
da Boa Nova, que ora te alcança o espírito sem as agruras 
da perseguição externa e das dolorosas injunções da 
impiedade humana.

Acende o sol do Evangelho em casa, reúne-te com os 
teus para orar e jamais triunfarão trevas em teu lar, em tua 
família, em teu coração.

 
Trecho retirado do livro “Leis Morais da Vida”, pelo 

espírito Joanna de Ângelis , psicografia de Divaldo  
Franco.
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